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MILHO –  16/05 a 20/05/2022   
                                           
Análise de mercado do milho – médias semanais 

 
Fonte: Conab, Bacen, Esalq/Cepea, CME. 

 

    

 COTAÇÕES CBOT E DÓLAR    

 

Fonte: CME Group e BACEN  
 
 
 
 

  

 
COTAÇÕES MERCADO FÍSICO 
PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR 

 
Fonte: Conab  

 

 

 

 

Unidade Doze meses Semana anterior Semana atual Variação anual Variação semanal

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 77,60                  72,13                  72,20                  -6,96% 0,10%

Londrina/PR R$/60Kg 93,75                  78,00                  80,60                  -14,03% 3,33%

Passo Fundo/RS R$/60Kg 86,00                  84,33                  84,00                  -2,33% -0,39%

Barreiras/BA R$/60Kg 75,50                  73,50                  73,00                  -3,31% -0,68%

Uberlândia/MG R$/60Kg 87,00                  80,00                  82,50                  -5,17% 3,13%

Preço ao Atacado

São Paulo/SP R$/60Kg 102,00                90,00                  91,20                  -10,59% 1,33%

Paranaguá/PR R$/60Kg 84,50                  90,00                  95,60                  13,14% 6,22%

Fortaleza/CE R$/60Kg 97,00                  92,00                  92,20                  -4,95% 0,22%

Cotações internacionais

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 246,41                316,91                319,12                29,51% 0,70%

FOB Rosário (ARG) US$/ton 267,00                323,00                321,00                20,22% -0,62%

Paridades

Importação (EUA - Paranaguá) R$/60Kg 116,03                135,98                144,99                24,96% 6,62%

Importação (ARG -  Paranaguá) R$/60Kg 109,75                116,38                122,72                11,81% 5,44%

Paridade Exportação* R$/60Kg 86,72                  88,50                  94,47                  8,94% 6,75%

Indicadores

Indice Esalq R$/60Kg 98,05                  87,87                  88,41                  -9,83% 0,62%

Dólar Ptax compra R$/US$ 5,54                    4,67                    4,96                    -10,51% 6,19%
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FORMAÇÃO DE PREÇOS  
 
Apesar da incerteza, por parte dos agentes de 
mercado, acerca dos reais impactos dos problemas 
climáticas pontuais e da incidência de doenças 
sobre a produtividade, de fato, do milho no país, 
preços têm apresentado comportamento diverso 
entre os estados produtores. Cabe pontuar que a 
forte demanda mundial, em meio à oferta mais 
enxuta no mundo, deverá dar sustentação aos 
preços nacionais ao longo da comercialização da 
segunda safra brasileira.  
 
Todavia, o forte incremento produtivo, mesmo com 
as incertezas sobre a produtividade, e a 
necessidade de abertura de espaço para a 
armazenagem de soja da safra 2022/23 deverão 
refletir em amena desvalorização do grão, com o 
aumento da oferta disponível para comercialização 
em meados de 2022. 
 
Mais especificamente sobre a segunda safra 
2021/22 de milho no Mato Grosso (MT), segundo a 
Sureg/MT: “A colheita do cereal começa a se 
intensificar no estado. Os técnicos da Conab, em 
viagem a campo, avaliaram as condições das 
lavouras de milho e constataram algumas lavouras 
com desempenho ruim, sendo algumas com 
produtividade inferior a 20 sacas/ha, entretanto, a 
maior parte das lavouras amostradas 
apresentaram produtividades superiores a 100 
sacas/ha. Diante disso, a expectativa para safra de 
milho continua animadora, reforçando uma 
produtividade acima de 105 sacas/ha. No tocante a 
semana com baixas temperaturas, essa situação 
não trará grandes prejuízos à cultura, uma vez que 
grande parte das lavouras está no estádio final do 
ciclo produtivo. 
 
 

 

EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.) 
 

 

Fonte: Secex, Conab 
 

O volume total exportado de milho entre fevereiro e 
dezembro de 2021, segundo dados da Secex 
atingiu 20,8 milhões de toneladas. Esse montante 
exportado é inferior em 40,4% ao exportado no 
mesmo período de 2020. Entre fevereiro e abril de 
2022, a exportação de milho foi de apenas 1,5 
milhão de toneladas, valor 22,8% superior ao 
mesmo período de 2021. 
 
COMENTÁRIO DO ANALISTA: 
 

Com a aproximação do núcleo da colheita da 
segunda safra de milho no país, sazonalidade 
negativa de preços continua a ser notada nos 
principais estados produtores. A tendência é 
que as desvalorizações da entrada da nova 
safra sejam amenizadas com o cenário de alta 
nos preços internacionais, em meio a oferta 
mundial restrita. 
 
 


